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o COMÉ RcrO DE MATÉRIAS- PRIMAS DE ORIGEM GEOLÓG ICA, DOS 

MEADOS DO VI M ILÉN IO A. C. AOS FINAIS DO III MILÉN IO A. c., NO 

O CIDENT E PEN INS ULAR: BREVE ENSA IO 

Prof DOI/for J oão LuÍS Cardoso 
Professor AJJoriado COII/ Agregação dLI Unir!. A berta 

Introdução 

A Estremadura é LIma região com recursos geológicos ricos mas pouco variados, 
no contexco d as necess idad es pré-hi stóricas ele aprov isionamentO de matérias-primas, 

e no quadro geog ráfico no act ual território português. 
Desprovida de minéri os cm quantidade susceptível de lhe prop ic iar u m auro­

abas rccimenro, mesmo no Calcolícico, a Estremad ura, em contrapart ida, é detentora 
de uma grande diversidade de solos e de clImas, em geral adequados para as produ­
ções cerea lífe ras e l1"'I pequena exten são, para a lém ela honi culru ra, propic iada ainda 

pela abundância de água, pelos relevos pouco acentuados que caracreri za m grandes 
extensões do seu terr itório e ainda pela boa exposição solar. Aos recurso propiciados 
por uma bem sucedi da economia agro-pecuária, somar-se- iam os decorrentes da 
exploração de uma matér ia- prima aq ui abu ndantes, que, sendo essenc ial na Pré­
História, ap resenta ev idente escassez em boa pane do território português: trata-se 
do sílex, que rerá sido objecro de exploração e de permuta, conj untamente com outras 

matérias- primas cuja produção seria possível, como o sal. 
A rede orográflca da Estremad ura enconera-se dominada pela presença dos estuá­

rios do Sado e do Tejo, bem como dos afluentes q ue ne les desaguam, foi essencial para 
uma f~k il e rápida penetraç50 no interior do territór io, co nstituindo-se desde mui tO 
cedo os pri ncipais cursos de ~ígua como importantes vias de acesso e de ci rculação de 

pessoas e de mercadorias. Por outrO lado, a sua posição geog ráfica, francamente 
exposta ao oceano, afi rmou-se também, desde mu itO ceoo, como factOr inconrornável 
no es tabelec imentO de ligações econón'lÍcas entre o nane arl ântico e o su l mediterrâ­
neo, o liroral e o interior. 

Comunicação lida à Secção de Arqueolog ia da SG L em Março de 2003. 

Neolícico Antigo 

O Neolítico Antigo na Estremad ura pode situar-se, como no Algarve, desde os 
meados do VI Milén io a.C., até aos dois primeiros séculos do milénio seguinte. Tal 

como no Algarve, as matér ias-pr imas utilizadas, possuem origens próximas à dos 
locais de ocorrência dos artefactos correspondentes. Mesmo rochas deliberadamen te 
escolhidas pela sua d ureza, como é O caso dos anfibolitOs util izados na produção de 
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machados de pedra polida no Neolítico Antigo da grura do Caldeirão, Tomar 

(ZILHÃO, 1992, p. 102, 103), poderiam ser enconrrados nas proximidades, o 

mesmo se verificando para os materiais de sílex. Isto não signiflca que fosse de afas­

tar a hipótese de origens ma is longínquas, no caso de aquelas matérias-primas não 

existirem na região. Com efeito, desde o Paleolítico Superior que, em território por­

tuguês se encontra documentada a importação, em bruto ou não, do sílex utilizado 

na região do baixo Côa, oriundo de cerca de duas centenas de quilómetros de distân­

cia, senão mais. Na própria grura do Caldeirão, alguns artefactOs de adorno condu­

zem conclusão análoga: é o caso das conchas perfuradas de pequenos gastrópodes 

(TheodoxlIJ fil/via/iii! e Hyni" p/eifi"i, urilizadas como elementos de colar, a par de 

ourros, reconados sobre conchas do bivalves GIJ'C)meris sp.). A estes artefactos, pode­

riam juntar-se outros, de rochas ou minerais verdes, g lobalmence integráveis no 

grupo mineralógico das variscites, por ser o mais abundante, ao qual pertencem a 

maioria das contas desta estação, atribuíveis ao Neolítico Antigo. Outras grutas com 

ocupações do Neolítico Antigo, embora sem indicações estratigráficas deram peças 

líticas, reportáveis também ao Neolítico Antigo. É o caso de um fragmento de bra­

celete de xistO compactO negro-esverdeado, recolhido na Gruta 1 da Senhora da Luz, 

R io Maior (CARDOSO, FERREIRA & CARREIRA, 1996, Fig. 33, I). 

Neolítico Final 

A este período cronológico-cultural, siruável na Estremadura entre inícios do IV 

milénio a.c. e finais do mesmo milénio, pertencem numerosos espólios, tanto fune­

rários como de natureza habitacional. Entre os primeiros, destaca-se, para além das 

rochas anfbolíticas, utilizadas na confecção de lâminas de pedra polida (essencial­

mente machados), a grande quantidade de contas, de divetsas formas e tamanhos, de 

minerais verdes, cujo uso se generaliza e torna frequente, a par de materiais de ori­

gem local ou regional, como as contas de lignitO e de calcire. É provável que as con­

tas de variscite tenham origem exógena ao território português, especialmenre as de 

grandes dimensões, que requeriam massas iniciais incomparíveis com os finos filone­

tes identificados em formações metessedimentares silúricas no Norte de Portugal 

(MEIRELES, FERREIRA & RE IS, 1997). Exisrem referências a minas de minereis 

verdes, exploradas pelos Árabes, na região de Zamora, o que não significa que não 

rivessem sido anteriormente explorados (CANELHAS, 1973), bem como na região 

de Adra-Almería (GONÇALVES, 1979). 

O facto de ter Esrácio da Veiga encontrado, na necrópole de Alcalar, um bloco de 

mineral verde em bruro (VEIGA, 1886, 1889), nada indica, ao conrrário do admiri­

do por aquele arqueólogo, lima origem no aCtuai rerritório português.Outras contas, 

de elevada rar idade, indicam também origem exógena à Estremadura: é o caso de 

grandes COntas de fluori[e , de que se conhecem dois exemplares, um na grma natu-
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ral da Lapa do Bugio (CARDOSO, 1992), Outro da Casa da Moura (CARREIRA & 

CARDOSO, 200112002). A sua origem poderá residir nos pegmaritos graníricos do 
centro interior do País, como os de Panasqueira, a cerca de 300 quilómetros de dis­
tância, em linha recta. 

Devem, também, considerar-se como de uso ritual e simbólico os núcleos de 
lamelas, assinaláveis dimensões, de cristal de rocha, cuja ocorrência se encontra regis­
tada em diversas necrópoles do Neolítico Final, os quais podem ter origem seme­
lhante à da fluorite. Porém, como já foi anteriormente assinalado por A. Bensaúde 
(BENSAÚDE, 1884), as suas dimensões são compatíveis com cristais de quartzo com 
4 a 5 cm de diâmetro, que se afiguram excepcionais no território hoje português, 

ocorrendo em pegmatitos graníticos, como os da Beira Alta, igualmente a cerca de 
300 quilómerros para NE, em linha reera. 

Enfim, a fibrolite, rocha de elevado grau de metamorfismo (silimanite fibrosa) 
ocorre com alguma frequência na Estremadura, sob a forma de lâminas polidas 
(machados e enxós). As suas características, de coloração, translúcida, leitosa e de tons 
variados, a par de uma textura que permite wn fino polimento, podem justificar a 
sua preferência para a confecção de peças de cunho simbólico (miniaturas de enxós) 
ou de usos específicos a determinadas ocasiões. Não obstame, trata-se de rocha des­
conhecida no território português, ao menos em massas susceptíveis de permitirem a 

obrenção de alguns exemplares, de maiores dimensões (FERREIRA, 1953). 
A presença de rochas ou minerais desconhecidos na átea estremenha, como são 

rodos os referidos, a que se poderiam reunir artefactos de evidente origem alenteja­
na, como os "báculos" e as placas de xisto decoradas, só se pode explicar mediante a 
difusão de cerras modas ou preferências que perpassaram geograficamente várias 
regiões da Península Ibérica, como mOstra a presença de cerras peças de indumentá­
ria, como os braceletes de conchas de G/ycymeris sp., conhecidos no Neolítico Final 
no povoado pré-hisrórico de Leceia (CARDOSO, 1994, Fig. 135, n". 7) em diversas 

necrópoles, bem como as comas de Denta/úI'" sp. que as acompanham, presentes, por 
exemplo, nas gruras da Senhora da Luz, Rio Maior (CARDOSO, FERREIRA & 

CARREIRA, (996). Umas e ou eras ocorrem, pela mesma época, na Caralunha 

(MUNÕZ AMILlB1A, 1965), bem como na Andaluzia, a par dos bem conhecidos 
alfinetes de cabeça postiça canelada como os exemplares recolhidos por L. Siret em 
Fonelas (SIRET, 2001, PI. 51 - 3), peças consideradas caracrerísricas do neolítico 
Final da Estremadura. 

Deve, pois, entender-se a presença destas matérias-primas exógenas na Estremadura 
como resultante de diversas causas, uma de carácter prático imediaro, ligadas às tarefas 
do quotidiano, como sejam as rochas duras utilizadas para O fabrico de diversos artef.,lC­
tos, enquamo noutros casos a sua presença se justifica pela raridade, beleza e prestígio 
que a sua posse conferia, especialmente os arrefaccos relacionados com a indumentária, 
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em estreita relação com a crescente diferenciação social em curso no seio destas comuni­
dades, cada vez mais numerosas e com accividades crescencemente especializadas. 

Calcolítico 

Sicuável cronologicamence na Estremadura no decurso de codo o III milénio a.C., 
o Calcolítico corresponde a uma ecapa crucial para a evolução económica e social que 
antecedeu o surg imenco das primeiras formas de organização proco-estacais, no 
decurso da Idade do Bronze, muico embora cal realidade, na Estremadura portugue­
sa, não es teja confirmada. Seja como for, a intensificação económi ca verificada no 
decurso do Calcolítico conduziu a formas de interacção social e cultural , por via dos 
circuitos comerciais então estabelecidos, por vezes apenas episódicos ou circunstan­
ciais, sem carácter estável e muito menos duradouro. São tais contacros episódicos 
que justificam a presença de matérias-primas exógenas, como o marfim, por vezes 
cicado em contexros calcol íticos mas quase sempre correspondendo a artefactos de 

osso. Uma das excepções corresponde a alfinete incomplero, recolhido nos níveis do 
Calcolítico Inicial do povoado pré-histórico de Leceia, datáveis enrre 2800/2900 e 
2600 a.C., cuja origem norte-africana é inquestionável. Uma das evidências mais 

expressivas desta realidade é a presença do marfim, em bruro ou trabalhado, em con­
texros pré-históricos portugueses. A Slla presença é de há muiro conhecida, tamo em 
Portugal como, sobretudo, na Andaluzia (ALMAGRO-BASH , 1959). No concer­
nente ao território português são, porém, evidentes as dificuldades em destrinçar 
quais as peças feitas verdadeiramente de marfim , especialmente as de menores 
dimensões, dada a semelhança de tal matéria com o osso. Sem preocupações de exaus­
tividade - até porque tal implicava a observação directa de numerosos exemplares 

referidos na bibliografia, mencionam-se, apenas aqueles suscept íveis de corresponder 
com maior probab ilidade à referida matéria-prima. 

Estácio da Veiga assinalou, no Algarve, dois desses artefacros: o primeiro, provém 
do monumento dolménico de Nora, Cacela (VEIGA, 1886, Esr. l 4, nO. lO). Trata-se 
de objecro em calare de esfera decorada na periferia a toda a volvta por motivos reti­
culados incisos, que pode interpretar-se como remate do cabo de um punhal, cu jas 
afinidad es mediterrâneas foram já assinaladas (ALMAGRO & ARRIBAS, 1963, 
Lám. 188). O segundo é um pente igualmente com decoração reticulada em toda a 

superfície, proveniente da tholos de Marcela, também pertencente à freguesia de 
Cacei a «Est. 2 L, nO. 2). Mas, mais expressivo do abastecimento em marfim de origem 
certamente norre-africana - excl uída a hipótese, por improvável, de se tratar de mar­
fim fóssil, facilmente demonstrável ser incompatíve l com o estado de frescura e 
ausência de mineralização das peças em apreço - é a presença em diveros monumen­
tos da necrópo le de Alealar, de porções de marfim não rrabalhado. É o caso de peça 
recolhida no monumento 4, descrito por Esrácio da Veiga (VEIGA, l 889, p. 2 l 3). 
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"Era um fragmentO cortado long itudinalmente de um dente de e!ephante: tinha por 
isso uma secção plana e outra convexa. O raio correspondente a esta curva mediu 0,05 
m, e portanto o diametro do dente devêra ter o dobro. O (mico trabalho que recebeu 
foi o da serragem, e segundo parece estaria destinado para alguns artefactos". 
Também desta notável (holo! provém um núcleo de marfim, destacado do dente por 
serragem, "mui provavelmente para diversos artefactos" (VElGA, l889, p. 223). 

As teferências acima transcritas bastariam para demonstrar a existência do comér­

cio calcolít ico de marfim em bruto, ulteriormente transformado, nos locais peninsu­
lares de desti no, em d i versos artefactos, ao gosto e necessidades específicas dos seus 
habitantes. 

A presença insistente de marfim, manufacturado ou em brutO, nos sítios algarvios 
referidos explica-se, pois, pela proximidade geográfica do nOrte de África, bem como 
dos mercados calcolíticos mediterrâneos; que tal comércio se estendeu à Estremadura, 
é-nos indicado por alguns objectOs, naturalmente muitO mais escassos que os reco­
nhecidos no Algarve, com destaque para "uma grande conta de marfim", recolhida 
por A. 1. Marques da Costa na Grma III da necrópole da Quinta do Anjo, Palmela 
(COSTA, 1907, Es[. 16, n°. 386). A descrição do amor não oferece dúvida quanto à 
natureza da matéria-prima: "O marfim, de que é formada, está pela sua grande antj­
guidade a separar-se naturalmente em camadas cylindricas muito regulares, cujo eixo 
commum é paralelo ao da conta, mas não se confunde com elle". 

Outro exemplo de circulação a longa distância, com carácter esporádico, situável 
no Neolítico Final, ou já no Calcolírico, é a presença de conchas de moluscos, de ori­
gem meridional inquestionável. É o caso de um exemplar de COIJII! papilliol1acem, de 
incontroversa origem none-africana (GUERREIRO & CARDOSO, 2001/2002) da 

gruta das Fontainhas, cu jo espólio dominante, recolhido no século XIX e sem con­
texro estratigráfico conhecido, é do Neolítico Final, bem como de dois exemplares de 
Conus IlIediterranellJ, penencentes a contexro funerário de características análogas, nas 
grutas de Cascais, 30 quilómetros a W de Lisboa. Também neste caso, a sua origem 
meridional é incontestável, mas mais próxima, visro ser espécie ainda hoje viva em 
cerras trechos do liroral do Algarve. 

Outra expressiva prova das relações mantidas pelas populações da Estremadura 
portuguesa com o liroral atlântico nane-africano é fornecida pela presença de uma 

concha de Paul/a !afitllu/, polida e afeiçoada para servir como pendente, recolhia no 
povoado calcolícico do Pedrão, Secúbal (SOARES & SILVA, 1975; CARDOSO & 

GUERREIRO, 2001/2002). 
Estes escassos testemunhos - que, pela sua raridade e exotismo, a olhos peninsu­

lares, justificavam o elevado apreço que sobre eles recaía - são a prova de um comér­
cio a longa distância, de cunho meridional e mediterrâneo, cujos contOrnos ainda se 
não con hecem suficientemente, designadamente no que se refere aos produtOS penin-
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su1ares exportados. Com efeitO , apenas no final do Ca lcolítico estes se enCOntram 

registados em comextOs limrais arlâmicos norce-afri canos. Trata-se das características 
cerâmi cas campaniformes, acompanhadas de ourras produções do "pacote" campani­
forme, como pontas de Palmela e pun hais de lingueta, de cobre, os quais teriam sido 
o resultado de perm utas por mafim norte-afri cano (POYATO HOLG ADO & HER ­

NANDO GRANDE , 1987). A presença de produções peninsulares, especialm ente 

metálicas, no ter ritório atl ântico de Marrocos, foi continuada pela Idade do Bronze 
(GILMAN, 1975, p. (28). 

Como eleme mos de adorno, continuaram a se r utili zados minerais verdes. Neste 
caso se inclui uma g rande conta , recolhida na tholos de Tiruari a, .Mafra (CA RDOSO; 
LEITÃO & FERRE IRA , (987), cuj a tipolog ia, com um únICO paralelo português, 

ainda que de dimensões mu iro menores, oriundo da Ama Grande da Cornenda da 

Ig reja, Montemor-o-Novo (LE ISNE R & LEI SNER, 1959), se aprox ima de exempla­

res do SE peni nsular, corporizados pelos conhec idos ídolos de EI Garcel, os quais. por 
sua vez, evocam homólogos troi anos, publicados por H . Schli emann . Deste mes mo 
monumento funerário calcolít ico provém um núcleo de cristal de rocha, de dimen­
sões ass inaláve is (CARDOSO e/ ai., 1996, Fig. 39, n". 3), cuja origem, pelo menos 

cerca de 300 quilómetros em linha recta para NE é a mais provável, como já ante­
riormeme se referi u, para exemplares do Neolítico Final. Desta forma, a Estremad ura 
comportar-se-i a, no Calcolítico, ta l como já no Neolít ico Final , como área geográfi ­
ca que, mercê da sua posição excepcional, favorecida por dois dos principai s rios que 
atravessam o território porcug uês - o Tejo e o Sado, se encont rava em COntactO direc­
ro simultaneamente com o interior centro (Beira Baixa e Beira Alta) e com interior 
sul (A lto e Baixo Alentejo), favoráve is à ci rculação de pessoas, e de bens, incluindo 
matérlas-pflmas. 

Mas, aparre casos de permutas pontuais como as referidas, correspondentes objec­
toS de adorno, ou de marcado simbolismo, importa reg is[ar o comércio de maté ri as­

primas, com evidente impacto econ6mico no quotidi ano das populações calcolíticas 
da Estremadura portug uesa . Estão neste caso o cobre e os anfiboli tos, que importa 
con hecer e discutir com maior deta lhe, obj eCto de um anterior estudo de s íntese de 
um de nós (CA R DOSO, (999) 

O cobre 

A metalurgia do cobre só se terá verdadeiramente:: ini ciado ou , pelo menos, desen­
volvido, de forma comprovada, na Estremadura, no decurso do Ca lcolítico Pleno, a 
partir de 2600 a.C., como é demonstrado em Lece ia. A importância dispensada a este 
arqueossít io just ifica-se. Dos três g randes povoados estremen hos referidos, é o único 

para o qual se dispõe de uma estratig rafia de significado cultural cred ível, alicerçada 
no respecr ivo conreúdo arttfacrual. 
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De faero, a referência a peças de cobre na camada pré-cam pani forme, vista como 

um rodo, ou Vila Nova I, de Vila Nova de S. Pedro (PAÇO & SANGME ISTER, 

1956; PAÇO & ARTH UR, 1956, p. 536), embora raros, nada prova qua nco à ex is­

tência de ra is peças no Calcolítico inicial , visto aquela camada englobar, para os auto­

res, tanto o Calcolítico In icial como O Pleno. 1sro mesmo é ex pli citamente prec isado 

por H . N. Savory (SAVORY, 1970, p. 20 da rrad ução porrug uesa): " ... os corres de 

t9S9 têm uma importância especial na medida em que demonstraram que a fase con­

sagrada na literatura da especial idade como "Vila Nova P consistia de facto em duas 

culturas sucessivas e dist intas que podem ser reconhec idas em várias outras estações 

porcuguesas ll
. O mesmo auror, repetimos, declara não ter encon trado nen hum arre­

facto de cobre na camada com !lcopos", correspondente à prime ira ocupação cio 

arqueossírio. O próprio (PAÇO, 1964, p. (44) é caregórico quanco à coral ausência 

de metal em ta l camada, considerando-a "sem qualquer mescla de metalurg ia!!. 

Assim , pode concluir-se que a aCt ividade metalúrg ica a tes tada, por vezes de 

forma fr isante, em diversos povoados da Baixa Estremadura , foi s6 in trod uzida em 

fase já avançada do Calcolít ico, que se pode situar em rorno de 2600 a.C. 

Em Vila Nova de S. Ped ro, encontrOu-se uma acumulação de cerca de 13,5 kg de 

mineral limonítico com incru~tações de malaq uire por tratar (JALHAY & PAÇO, 

1 9~5); no Zam bujal, identi fica ral'n-se rn tsmo áreas des t inadas à fund ição, const ituí­

das por lartiras ag rupadas em círculo ao redor de uma superfície plana de barro cozi­

do, com os bordos elevados, as quais cont inham centenas de gOtas de cobre (SCH U­

BART & SANG MEl STER , 1987); e são in úmeros os resrem unhos em OLICroS povoa­

dos de pingos e escórias, como em Leceia. Aqui , produzi r-se- ia, em áreas res triras do 

espaço habi tado, um instrumt ntal variado, com destaque para os pequenos artefac­

tOS, como sovel as, escopros e punções. Alg umas peças, pela sua rarid ade, mereceram 

destaque, e nalg uns casos conotações cu ltu rais medi terrâneas: é o caso de uma bela 

faca curva, de cobre, ainda conservando o cabo de osso, de Vila Nova de São Pedro, 

que E. J alh ay admitiu poss uir a~cendên ci a eg ípcia, à semc.:l hança de Outros artefactos 

an ás referidos ()ALH AY, J 943). 
A preferência dada aos pequenos artefactos de cobre ex pli ca-se: por um lado, a 

escassez do então precioso metal, não favorec ia o fabrico de g randes artefactos; por 

outro lado, seriam os preferenc ialmente destinados a funções específi cas que os seus 

equi valentes líri cos desempenhavam menos efi cazmente. De facto, os grandes macha­

dos de cobre - de que nehum exemplar complero se reco lheu em Leceia - co rrespon­

deriam mais a peças dt prestíg io, ou, tão-somente, a si mples lingotes, sem fun ções 

prári c3..'\, como foi já sugt: rido para o povoado cakolírico de Pan o .Mourão, do Grupo 

do Sudoesre (SOARES el ai., 1994). 
É ev idente que o cobre puro, de que são feiros, não poderia competir, quantO à 

dureza e res isrência, com q ualquer mac hado de anfiboliro, de obtenção muitO menos 
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dispendiosa. A tal propósitO é IntereSsante registar a existência em Leceia de dois 

g umes de machados conados (CARDOSO, 1989, Fig. 108, n". L3; CARDOSO, 

L994 , Fig. 136), a que se somam outras peças, do Calco lítico do Sudoeste - Monte da 

Tumba (S ILVA & SOARES, 1987, Fig. 4); qual o sig nificado de tais peças' Cremos 

que se podem considerar como porções extraídas de machados-lingote, destinadas a 

ulterior transformação, que não se veio nestes dois casos a consu mar. Com efe ito, 

mesmo que o objectivo fosse o reavivamento dos g umes, emborados pelo uso - situa­

ção que não se observa nas duas peças de Lece ia - então tal desideraco seri a facilmente 

at ing ido por nova marrelagem (sabendo que tal operação conduz, por acréscimo, a um 

endurecimenco do me[3I), sem que fosse necessário a eliminação do próprio g ume. 

Em l eceia , enCOntraram -se alguns pequenos lingotes, produzidos provavelmente 

em povoados mineiros nas imed iações dos locais de extracção, e ulter iormente comer­

ciados. A sua origem mais provável reside não só nos chamados "chapéus de ferro", 

zonas de enriquecimento supergénico re lacionadas com a faixa piritosa ibérica, mas 

também em zonas minerali zadas, que se estendem ao Alto Alentejo. 

O cobre poderá ser visto, deste modo, apenas como uma extensão da Revolução 

dos Produtos Secundários (RPS), correspondendo a uma diversificação e especiali za­

ção das produções visando a melhoria da efic iência de determinados instru mencos de 

trabalho. Neste contexro, não cremos que deva ser demasiado valorizada a sua acção 

como agente de mudança económica ou socia l. 

Muito maior importância ter ia o acautelamento do abastecimenro maciço de outras 

matérias-primas, como os anfiboliros, verdadeiros materiais "estratégicos!!, de que 

adianre fa laremos. Aliás, a imporrância do cobre, mesmo em regiões em que existe, 

como a bacia do baixo Guadiana, não pode ser sobrevalorizada. Ali, foram os cursos de 

água, e os solos com aptidão agrícola, mais do que os recursos mineiros, que estrutura­

ram o povoamento calcolítico (SOARES, 1992, Fig. I e 2; SILVA & SOARES, L993). 
A tardia introdução do cobre na Estremadura, em pleno Calcolítico Pl eno, acom­

panha, simplesmente, outras novidades tecnológ icas, típicas ela RPS, em pleno J" 
milénio, como a fiação - os elemenros de tear são quase desconhecidos na Camada .3 

de Leceia, do Calcolíti co lnicial - ou a transformação de produtos lácteos: os cinchas 

encontram -se mesmo dela ausentes. A este propósito, é inten'::5sante observar, com 

rodas as reservas decorrentes de mérodos de escavação pouco rigorosos e de análise 

arqueográfica igualmente grosseira, que A. do Paço (PAÇO, 19M, p. 146) já tenha 

referido, acerca de Vila Nova de S. Pedro, que nAs condições económicas que sofre­

ram alteração com a vinda dos meralltrgicos do cobre, apresentam agora mais indí­

cios de indllstr ias de fiação e tecelagem, de fabrico de produtos Uicteos ... ". 

Já na década de 1950 se relacionou a progressão dos cons[rutores de ,boioi - iden­

tificados com popu lações de prospecwres e de meralu rgistas do cobre - com a difu­

são do LI SO deste metal, da Andaluzia, até à Estremadura, passando pelo Alentejo 
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(FERREIRA & VIANA, 1956; VIANA el aI., 1961). Na Estremadura, estes sepul­
cros são escassos, não atingindo uma dezena; tal como os monumentos do mesmo tipo 
do Algarve e os do Sudeste espanhol, compõem-se de um corredor sob 1IIIlllllus, ante­
cedido ou não por átrio a céu aberto, que dá acesso a uma cãmara em geral de plan­
ra circular, com cobertura em falsa cúpula, cujo arranque, nalguns casos, ainda se 
pode observar, como na lh%s da Tituaria, Mafra (CARDOSO et ai., 1996). O monu­

mento mais setentrional no territótio português deste tipo não ulttapassa o paralelo 
de Pai mago, Lourinhã, cerca de 60 quilómetros NNW de Lisboa, denunciando a 
nítida filiação meridional deste grupo arquitectónico. 

As recentes datações de povoados calcolíticos do Grupo do Sudoeste parecem con­
firmar a progressão aludida, de sul para norce, ao darem como mais precoce o uso do 
cobre naquela região que na Estremadura (SOARES & CABRAL, 1993; SOARES, 
2002). Tal como na Estremadura, também no Sudoeste, ao uso do cobre tl não é possí­
,'e! conecrá-Io g lobalmenre com as forrificações ali conhecidas" (JORGE, 1994, p. 476). 

Com efeito, sendo escassos ou inexistentes, na Estremadura, ranto o cobre nativo 
como os compostos de que então se poderia obter o metal - exceptuando a menção a uma 
ocorrência, pobre e circunscrira, na região de Óbidos (FERREIRA, 1970, p. tOO) -
importava proceder a análises sistemáticas, não destrutivas, através dos métodos de fluo­
rescência de Raios X (XRF) e de FNAA, tecorrendo a neutrões rápidos de ciclotrão, tec­
nologia não disponível em Portugal. Trata-se de método rigoroso, de caráCtet quantira­
tivo, com a vantagem de não danificar as peças, o qual foi sistematicamente empregue 
no conjunro merálico exumado em Leceia (CARDOSO & GUERRA, 1997/ 1998). 

Os resultados das análises feitas sistematicamente pelo mérodo XRF em todos os 
cerca de 130 arref.,ctOs até ao presente recolhidos em Leceia efectuados - WTI dos maio­

res conjuntos metálicos peninsulares pré-históricos de características cronológico-cul­
turais homogéneas e provenientes de uma única estação - bem como as cerca de 45 
peças submetidas a análise por FNAA - permitiram as seguintes conclusões gerais: 

a matéria-prima original é, invariavelmente, o cobre nativo; as análises revelaram , 
de fano, cobres quase puros, compatíveis com as caranerísticas de tais minérios; 
nada há que sugira a existência de ligas; no entanco, uma peça com elevado teor 
de níquel aponta para um minério de composição diferente dos demais; 
o arsénio varia entre 0,5 e cerca de 5% (análises por FNAA). A continuidade da 

distribuição de tal elemenro evidencia o carácter aleatório da sua presença, subor­
dinada à composição dos minérios utilizados e não em consequência de uma sua 
qualquer adição intencional; eSta conclusão confirma, inteiramente, opinião ante­
rior (FERREIRA, 1961, 1970); 
o enriquecimento superficial secundário de arsénio, bem como de ferro, pode ser 
evidenciado comparando os resultados de FNAA, respeitantes ao interior não alte­

rado das peças e de XRF, respeitantes à sua superfície. 
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A demonstração de que o cobre nati vo consricuía a princ ipal fonte de matéri a­

prima das popu lações calcolíricas da Estremadu ra, reforça a hi pótese de que a sua 

m ineração se efectuasse em especial na zona dos chapéus de ferro dos jaz igos de polis­

sulfurecos metálicos da faixa pirirosa, além de fi lões de quartzo com mineralizações 

de cobre nativo. N este cantex[Q, afigura-se importante a ocorrência de um lingote de 

cobre em Leceia (CARDOSO & FE RNANDES, 1995). As d uas únicas ocorrências 
registadas, ambas em contextos do Calcolítico do Sudoeste - Santa J us ta (GONÇAL­
VES, 1989, Esc. 228, nO. 7) e Porto Mourão (SOA RES el aI. , 1994) - podem sem 

d ificuldade re lac ionar-se com jaz ig os cupríferos existentes nas prox imidades de aq ue­

les dois povoados calcolít icos. O seu achado vem ilustrar o comérc io do cobre, sob a 

forma de lingOtes, desde a área de exploração. onde seriam produzidos, até aos povoa­

dos, onde setiam transformados em di versos artefactOs, recorrendo espec ialmente à 
técnica da man e lagem . 

Os an(jboli ros 

Também a ocorrênCia de rochas anfi bolíticas nos povoados calcolít icos da 

Estremadura, reg ião onde não ocorre mI tipo petrog ráfi co, ilustra, até mais express i­

vamente q ue o cobre, o comércio rransregional de matérias-primas estratégicas. A 

identi ficação da sua presença em sítios pré-históricos desta reg ião remonta já ao sécu­

lo X IX . tendo mesmo sido objecm de trabalho onde se inventar iaram os materiais 

desta rocha das estações pré-históricas representadas no Museu da Secção dos 

Trabalhos Geológ icos (BENSAÚDE, 1884): entre as situadas na Estremadu ra, con­
tavam-se as g rutas sepu lcra is de Lapa Furada e Casa da Moura(Ób idos); Carvalhal 

(Alcobaça); Furninha (Peniche); Porto Covo (Cascais); as g ru tas areiN ciais de Quinta 

do Anjo (Palmela); o dólmen de Monte Abraão (Sintra); e o povoado pré-his tórico de 
Leceia (Oeiras). Neste último, tais rochas já haviam sido anteriormente referidas pelo 

primeiro explorador da estação (RIB EJ RO , 1878). 
Com efeim, as modernas explorações vieram confi rmar que, em Lece ia (Oeiras), as 

rochas anfibo lít icas constituem a larga maioria do total das rochas d uras ut ilizadas 

(CARDOSO & CARVA LHOSA, 1995) e o panorama nos restantes povoados não 
deverá ser diferente (READ , G RAPES & L1LLl OS, 1997). 

Justificava-se a importação maciça de tal matéria-prima. sob a fo rma de autênticos 

lingotes líticos - alg uns exemplares recolhidos em Leceia com escassa ou nula transfor­

mação atestam-nos - oriundos por certo do AltO Alentejo, reg ião mais próxima onde 

este tipo petrog ráfico ocorre em d iversos locais, pressupondo a existência de rotas comer­

ciais e de circulação ele produtos estáve is, permanentes e du radouras. Com efeitO, o 

conhecimento das características petrográficas dos respectivos afloramentos, comparadas 

com as dos artefactos reco lhidos em Leceia, mostra que a origem destes se pode situar 

em diversas zonas do J\..{aciço Antigo, consticu ído por rochas paleozóicas, em torno da 
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bordadura oriemal da bacia terciária do Tejo, situadas entre 85 quilómetros de distân­

cia em linha recta para E (Montemor-o-Novo) e 128 quilómetros para NE (Abrantes). 

Uma das conclusões mais interessantes diz respe ico ao acrésc imo constante da uti­

lização das rochas anfibolíticas. Com efeito, dos cerca de 200 artefactos de pedra poli­

da inventariados e com indicações estrat igráficas, os machados, que constituem o 

conjunco mais numeroso destes artefactos, com 61 exemplares, evidenciam bem tal 

tendência no uso de tai s rochas: de 54,5% no Neolít ico Final, passam para 76,2% 

no Calcolít ico Ini cial e para 79,3 % no Calcolítico Pleno, ev idenciando bem a inten­

sifi cação económ ica, de q ue resul tOu ° au mento da interacção no aprovisionamento 
de um rec urso considerado es tratég ico para o caba l desenvolvimento das act ividades 

quotid ianas das popu lações estremenhas. Deste modo, tais rochas documentam a 

existência de um comércio transregional, não negligenciável, ai nda que não se possa 

admit ir que tenha possuído caraCterísticas es táveis e muiro menos intensas. Na ver­

dade, adm itindo-se q ue em Leceia tenham sido recolh idos, até ao presente, um roral 

de 600 artefacros de ped ra polida (nú mero que inclu i os recolhidos nas escavações rea­

lizadas , q ue correspondem à quase tota lidade da área arqueológ ica, e os de colecções 

antigas), mesmo admit indo a possibilidade de estes serem todos de anfibo li to, cor­

responderiam a menos de dois artefactos importados por ano, reduzindo apenas a 

cerca de 300 anos o período mais florescente de ocupação do povoado, em vez dos seus 

cerca de 1200 anos de ocupação efectiva. 

Se os anfibolitos que abastec iam Leceia e, de uma (orma geral, os povoados pré-his­

tóricos a N do Tejo, proviriam das pedreiras situadas no Alto Alentejo, já as estações 

situadas a S do Tejo possuem rochas anfibolícicas cuja origem mais provável se situa na 

zona ocidental da faixa vulcano-sedimentar de idade carbon ífera de Castro Verde­

Grândola, no Baixo Alentejo: é o que indica as análises petrográficas em lâmi na delga­

da indicando rochas de composição basalto-andesít ica com baixo grau de metamorfis­

mo - as primeiras realizadas em Portugal - correspondentes a machados da necrópole 

colect iva em gruta natural, do Neolítico Final e do Calcolítico, da Lapa do Bugio, 

Ses imbra. Em contrapartida, as enxós, executadas em rochas de textura mais fina -

aspecto que foi sistematicamente observado pelo autor, em materiais da Estremadura, 

tanto de necrópoles como de povoados - correspondem a vulcanitos básicos relaciona­

dos muito provavelmente com corpos fi loneanos, conotáveis com a intrusão do maciço 

de Sines, cerca de 60 qui lómetros a SSE em linha recta do local da estação. 
A N da Estremad ura, o único sítio ob jecto de um estudo comparável com o con­

duzido em Leceia é o Castro de Santiago. Fornos de Algodres, situado no centro/norte 

de Portugal, na bacia do AltO Mondego. Ali , documentou-se ig ualmente a presença 

de "blocos de anfibolico [alhados e p[epa[ados" fora do povoado (VALERA, 1997, p. 

1 19), para O fab rico de machados e de enxós, por certo resultames da exploração de 

minas da reg ião. 
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Conclusões 

A conclusão mais expressiva relativamente ao abastecimento de matérias-primas 
exógenas das populações que habitavam a Esrremadura, emre O Neolítico Final e no 
decurso do Calcolítico, é que estas possuíam um crescente poder económico, resul­
tame de uma bem sucedida economia agro-pasroril, o qual está na origem, por seu 
rurno da emergência da difernciação social inerente a tais grupos. Tal é a conclusão 
a exrrair da presença, por um lado, de objecws de adorno o de uso simbólico, de aqui­
sição dispendiosa, como eram os de marflm, minerais verdes, fluorite, cristal de 
rocha; por outro lado, os artefactos de cobre e de anfibolito, revelam possibilidades 
mais alargadas e permanemes, ineremes ao rodo social, cuja capacidade aquisitiva foi 
sempre crescente: é o que indica a generalizada metalurgia do cobre na Esrremadura, 
com base em lingotes ou no próprio minério importado em bruto, a partir do 
Calco\ítico Pleno, cerca de 2600 a.C., bem como a presença sempre crescente de 
anfiboliros, importados sob a forma de lingotes do Alto Alentejo (e, em menor esca­
la do Baixo Alentejo), desde o Neolítico Final ao Calco\ítico Pleno Com efeito, a aná­
lise cruzada da distribuição estratigráfica e da presença relativa destas rochas, ao 
longo da sequência cronológico-cultural definida em Leceia, evidencia nitidamente o 
acréscimo das importações, conquanto sempre em pequena escala. Não se pode falar, 
pois, em situações de rotas comerciais estáveis e regulates, mas sim em importações 
mais ou menos circunstanciais. Seja como for, tal realidade denuncia a intensificação 
económica entãoverificada, em estreita articulação com fenómenos de interacção cul­

tural. Estes, encontram-se bem evidenciados pela ocorrência na Estremadura de arte­

factos simbólicos e funerários fabricados inquestionavelmente no Alto Alentejo, 

como é O caso dos "báculos" e das placas de xisto, característicos de contextos do 

Neolítico Final; mas presença destas últimas prolonga-se, insensivelmente pelo 

Calcolítico, encontrando-se documentadas em contextos habitacionais e funerários 
estremenhos exclusivamente desta época. 

Qual O suporte económico que permitia estas trocas certamente exigentes em ter­
mos de um sobteproduto económico? Crê-se que, no estado actual dos nossos conhe­
cimentos, um dos tecursos geológicos mais significativos - o sílex bastaria pata as 
garantir. Com efeito, a Estremadura - no sentido geoambiental que O. Ribeiro lhe 
confere, desde a serra da Arrábida, a 5, até à serra da Boa Viagem, a N - é, de rodas 
as regiões naturais portuguesas, aquela que detém, de longe, maior riqueza de sílex. 
Deste modo, não espanta que fosse esta matéria-prima, estratégica para o quotidiano 
das comunidades do Neolítico e do Calcolítico, inrensamente permutada pelos anfi­
boliros com as populações que ocupavam o interior do território, tanto a N como a S 

do Tejo, onde o sílex, ou rochas similates, praticamente não existiam. É essa realida­
de que explica, pois, a presença de sílex da Estremadura nos espólios dolménicos do 

102 



o Comén.:iú de ~ta[érias-Prirnas d<: Orl,l.:enl Geolií,l.:i <" i 

Alm Alentejo, da Beira Imerior e da Beira Alra, aproveitando-se, como vias de cir­

culação transregionais, respenivamente, o vale do Tejo e os seus afluentes laterais, e 

o vale do Mondego, em percursos que em geral não u ltrapassavam os 200 quilóme­

eras, em linha recta. 

Em conclusão: desde a segunda metade do IV milénio a.c., até finais do milénio 

seguinte, observa-se na Estremadura, a emergência de uma sociedade cada vez mais 

aberca e economicamente capaz de estabelecer e manter intercâmbios com o exterior, 

tanto a N como a S, envolvendo distâncias de muitas dezenas a algumas centenas de 

quilómetros, ultrapassando, nalguns casos, os limites do anual território português. 

Esta realidade, como se referiu, não pode desligar-se do processo de complexificação 

social e intensificação económica que caranerizou aquela região desde o Neolítico 

Final, abarcando todo o Calcolítico. 
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